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Aprova o Orçamento do Estado para 2026

Proposta de Aditamento

Título IX 

Disposições complementares, finais e transitórias 

Capítulo I 

Políticas setoriais

Artigo 113º - A

Construção da ligação ferroviária direta entre Braga e Guimarães

Durante o ano de 2026, são iniciados os procedimentos necessários para a concretização da 

ligação ferroviária direta entre Braga e Guimarães.

Assembleia da República, 3 de novembro de 2025

Os Deputados,

Paulo Raimundo, Paula Santos, Alfredo Maia

Nota justificativa:

O distrito de Braga é servido pela Linha do Minho e pelos ramais de Braga e de Guimarães, 

sendo que os concelhos de Braga e Guimarães estão integrados nos comboios urbanos do 

Porto. Embora pertencentes aos comboios urbanos do Porto, não existe uma ligação direta 

entre as duas cidades, distantes cerca de 25 km (rodovia), assim como não existe entre estas 

cidades e o concelho de Barcelos. Esta ligação une dois concelhos, que no seu conjunto 

totalizam mais de 350 000 habitantes. Aos quais de juntam os concelhos limítrofes que 

beneficiariam também desta ligação. 
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Não havendo uma linha ferroviária que una os dois concelhos diretamente, para utilizar o 

comboio é necessário trocar de linha em Lousado, concelho de Vila Nova de Famalicão, e ali 

apanhar o comboio que liga o Porto a Guimarães. Em média, a viagem ferroviária entre Braga e 

Guimarães demora uma hora e trinta e dois minutos.

A falta de ligação direta entre Braga e Guimarães dificulta o uso deste transporte, na medida 

em que é difícil conciliar horários profissionais ou escolares com os horários dos comboios. 

Esta limitação na oferta de alternativa pública ecológica limita ainda em grande medida o 

cumprimento dos objetivos assumidos pelo Governo na redução das emissões de gases com 

efeitos de estufa. 

Importa recordar que existe uma forte deslocação entre as duas cidades, quer para quem 

trabalha, quer para quem estude. Registe-se que a Universidade do Minho tem um Campus em 

Guimarães. Além da Universidade do Minho, existem outros serviços e atividades económicas 

que envolvem muitos trabalhadores e implicam ligações constantes entre os dois concelhos. 

A situação com que se deparam os utentes dos comboios e os milhares de utilizadores de 

transportes públicos no distrito de Braga que poderiam utilizar este sistema de transporte –

caso a oferta fosse adequada às suas necessidades - é o resultado de uma política de 

desinvestimento e abandono do sector ferroviário que conduziu a um grave retrocesso no 

direito à mobilidade. 

A inexistência de uma cintura ferroviária entre as quatro maiores cidades do distrito (Braga, 

Guimarães, Barcelos e Vila Nova de Famalicão), juntamente com a destruição de linhas férreas 

–como a ligação entre Guimarães e Fafe ou Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim – e o

adiamento de importantes investimentos são alguns dos fatores que limitam a importância 

estratégica e estruturante para a economia do caminho-de-ferro e o desenvolvimento 

harmonioso da região e do País. A modernização da linha do Minho, defendida pelo PCP há 

décadas é exemplo flagrante da falta e atraso do investimento, só recentemente foi iniciada e 

já se depara com atrasos em relação à calendarização estipulada.

Entende o PCP, há muito anos, que a existência de uma ligação direta entre Braga e Guimarães 

permitiria uma articulação muito maior e necessária entre estes concelhos e reveste-se de 

indubitável importância. 
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A inexistência de tal ligação constitui um incompreensível absurdo ferroviário e demonstra a 

falta de planeamento estratégico para o transporte ferroviário no distrito de Braga. Note-se 

que, aquando da modernização recente nas duas linhas que servem Braga e Guimarães, nem 

tampouco se acautelou a localização das duas estações de modo a facilitar um futuro fecho da 

malha.

A dinamização da economia numa zona do país com uma densidade populacional elevada, um 

povoamento difuso e uma malha industrial constituída por muitas pequenas e médias 

empresas dispersas, reclama medidas de incentivo à utilização do transporte ferroviário, pelo 

que deve o Governo envidar todos os esforços e disponibilizar os meios necessários para 

garantir o fecho da malha ferroviária no distrito de Braga.
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